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PROJETO;DE ÉES0LÜÇA0.12 004/2011
/ /

Eiíienta: Disponibiliza Pele fone Celular para
a Presidência e dá outras prii widências.

liitõna: Mesa Diretora-da CMÊ'
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CÓPIA

Aos 0"Z® (jj)

mil e onze (201 I )

AUTUAÇÃO

dias do mês de abri l (04) de dois
,nesta Secretaria,

eu. Robson Dias Moura

documentos que adiante se vêem, Eu Robson Dias Moura.
e subscrevo e assino.

, Secretário, autuo os
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Câmara MunicipaCde Çuaçui
,  , Estado do Espírito Santó, .

JUSTIFICAtlVA

Visa, o presente. Projéto^de Resojução de^autoríá. da Mesa .Diretora da Câmara,.
Municipal'de Guaçuí, .ES, autoriza a disponibiüzaçãp de■ telefone celular para o.

, Presidente da Câmara Municipal de Guàçuí, ES. - V , , ; - ' ,

■■ .inicialmente, vale. .que, o .custeio.de telefonia ceíular móvel pela Èâmara
Municipal somente poderá ser disponibilizado ao Presidente da Casa, não cabendo

'^ estender o benefício aos demais membros, da Mesa . Diretora, conforme parécér da
■ Corte;de"Contas do-Estado do Espírito Santo. , . . ;

-  , Por-derradeiros,,, frisamos que o .Projeto de Resolução leVadó aó crivo dos
"  Nobres Vèreadores tem a' Observância da economia' desta v ,Casa de Leis'com a

disponibilidade orçamentária e, o.bservando o limite estábeleçido no presente Projeto
■ de Resolução, quando ultrapassado ó valor estipulado o valor excedente será

;  .suportado pelo Presidenter ~

Pelo acima exposto, solicitarfios o'apoio dOs demais Edis que cofnpoern esta
Casa Légiferante, na aprovação, dò presentei.Projèto de Resolução". . ^

Sala-.das Sessões; "Dr. "Francisco.Lacerda de Aguiar".

G'uâçuí-Ei5.,,21 "de Fevereiro de 2011. . ,

\

\ ■

CARLOS LOMEU DE OLIVEIRA
-Presidentó '

HELIO/GO|(^í:VES MURUCI
PfimGrLro Secretário

RUBliíá&Mffl^lINp DE SOUZA
Primeiro. Tesoureiro

ihxrcnoo
JOS]^L'pA AMORIM de lima

.  1 Vice-Presidente ■'

TH^pKÍ DASGANI ZINI MOREIRA
, Secundo' Secretário ■

7'/

^ MIGUEL ARCANJO RIVA PEREIRA
Segundo Tesoureiro'

ImpTBSso-em papel reciclado. - .
■  P.raça ■ João Acacinho, "n°' 02..- andar — Guaçuí -1 ES

' . ' -CEP.29560-700 --Telefax (28 )'i3'553-1540
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Câmara 9áunicipa[de Çnaçuí
•  ■ Estado do Espírito Santo, ^ ' ' .
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PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 004/2011 .  /

Em" fi . Ò ^ /. J J-
. Presidente ^'

■  - : CÂMARA EyiUí^lCÍPAL^^^^ ' ,-
Oa^ç&p. ' ú/yhC^'/. :

Óisponibiliza telefone Celular
p^ra a Presidência e dá outras
providências. ,

A: Mesa-Diretora' da Câmara/Municipal da Güàçuí, Estado^ do
Espírito^Santo, no usp de suas atribuições lègajs, submete a apreciação
do Plenário^destã Casa Legiferaníe" ó seguinte:; / / ' r í

PROJÈTO DE RESOLUÇÃO
y

Art. 1°. Autoriza o setor financeiro a proceder a aquisição de um
aparelho de telefonia celular, para uso exclusivo do Presidente desta
Casa de Leis/" ; ■ -ri'" - - ■ ■ " .y- . , " '-.p Lv- > . ■ "-/ ^ '/^ • :

Art. 2°; Fica estabéíecido que/o uso do aparelho celular de qüe 'se
trata o artigo anterior,

r-:

,  será restrito ' ás necessidades/ do serviço ' exigidQ//pèlp
:  . curhprimento/das atribuições da presidência desta Casa de

\  ■ ■ ■ "Leis-; • ./-■

II. o limite para .usoyda lelèfonia cêlular/contratadâ junto à
y  operadora e aqui autorizada'será de R$ 200,00 /(düzehtos
; S reais), mensalmente;,, / ■ '

/■ III. haverá de •sèrem^ prestadas, mensalmente, pontas /à / : ,
tesoufária destá Casa de Leis, dò, consumo. efetivamente/

y  realizad"o. :// : , " „/ '■;/' •/ /■ ■' ■ ^

§ :1-. O déscumprimento destes itens, nò todp, ou eni parte, ;/
redundará em résponsabilidade. ■ . , , /^ ' /"

■  § '2°. -.Havendo excesso no uso, p' ressarcimento' será ;de y
,'cnnncahiliHaHo Hn Prcicirfeantfi Ha fypQa Ha I aiç ^ ^ '

' Impresso, em'papel reciclado. ' , .
P.faça- Jòão Acacinho,. n- 02 ' ■ 1-' and^" - .Guaçuí j^^.ES

jéO-OOOv -' Telèfax (28^55-3-1540 . ~ -EP

y/



,■ ) .

;  .Câ'fnãra MuníctpaCde Çuaçm
.  . . ' ' , ) Estado do EstJÍrito Santo
§ 3°. A entrega do apaírelho' -de telefohiá celular, ao Presidente

precederá de termo de entrega e responsabilidade, è,^-em caso de
devolução obedecerá áo mesmo critério.

Art., 3°; Esta -Resolüção- entrará' eni vigor ha data de sua
publicação, revogando-se a Resolução n-097/2005. ; - /

Sala das Sessões; Dr Francisco Lacerda de Aguiar,

: Guaçuí-ÉS., 08 de março de 2010.-

CARLOS LQMEU DE OLIVEIRA
.Presidenté-

HELI GO
im

IVESMURUCI
ro Secretário • ■

RÜBEKTSMRCELINO DE SOUZA
Primeiro Tesoureiro

iMraE*tJOSILEKAA IMA

WiceriPre.sidente

"^H^^RO DASCANÍI ZiNI MORÉIRA
/  ' (Se^ndq Secrétário ' ■

MIGUEL ARCANJO RIVA PEREIRA
Segundo Tesoureiro . •'

Impresso em papel reciclado-.
Praça -João Acacinho, -.n- 02' - 1- andar Guaçui'

'  ■ 'CEP 295.6Ó-00.0 - ,Tele'fax, ■ (28-) 355,3-154O'
'ES
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JCKbf^Cla £xis['en(G:

Razão Social —

M_^dereço. nimiero - complemento ■" ' i ;• • t ■ V- ~ Qè
• ^^~'ià^-í^D_.//r^irí/lÁO . - . . (Bairro J. ^ ■ ■ .

Í
iCEP ' . ^—7

.^.^^ODESDUCm^^ ■ . ■ ■ :

ICNPJ

Téleíonene • - , , •
..^<f js:rj jjcô tRanial

Cidade

Fax •

JF *'■oQp.
|Nofne Gestor- y , ^ , ... ,^^^Jl/oA,ea e/e , ' . ■ , ; ' . ^ 7:~"fTii;íõn7-:

Bairro
|ÜF . . jCEP

^■\ /- .[ r i ,DDpeTelefone ,

«  ;Nome - "" "" " "'"^ -— .J.—.._

J'

2 [Nome Comercial ■ •
§ I .".■f^rírVví /c^e-

Contato ,/ |-Telefone

cnpj/cpF'

.  •^°''"' . , ^Pfo^aborr ^ jinf. ValorAluguel IFaturamenlo Anual . |Data Fundação

.' ' . ■- . ■ 9:Ooo, oc .Laf-^n^: ■ ' i - - . . .^U,,, .^ . •
I  , • '' - -•~. .F wy wc, ,.rcJlUI

:- ',■ OO -j^ C?.,o'a: ■ ' \"' ■'
' Inscrição Esladual ' / :"""''

[/^eyjT^o Inscrição Munícipai • ''

Tímpo Endereço

Participação ém %
:j£?o

Participa outra empresa iní. CNPJ

N® de funcionários

. J"/ ' \ y
ICNAE

SQlicIlaçào (A)
.Tipo Og Negociação (B) ' T/p/í^^^ '

-  '^zizzrrx^T'__ Numero de Unha , ,

2  7 T r~^ 1

FollíaPagamento Anúaí
^eo. oPO^ (70,

Operadora Oòacíora

■!,.' do Contrato
O^^njidadG oe Linhas Migradas
.* S„^f.';'.|;pade de Slf/Cardr,"~~i J •" """"

...,!. ° ^ 'T rc 'n^ \ /""
._ ■ _Qunnl1dade de Aparelho 7 !' j

ç'-, 'viarca / Modelo do Aparelho i ^ ' yV,^'
Vaior Unitário do Apaieiho e/qu sim "

.Ca.fd .-. 'V jnO o O
Valor Tolnl-dos Aparelhos e/ou Sim i '"
7 .7, . , •, Caro , V

r  . Plano de Voz

Valor Umlário.da Assinatura
- Valor Tola) de Assinatura

(Nome

'MJMtL:...
; Código Anatei

L_j-iêüí'c'
X

Nome - ;

Código Analel , '

Nome Nome Nome Nome

Código Analel .
Código Anatei Código Analel Código'Anatel

--d2.^.0_

\ L' .±0og
:  RS 3

RS
R$

'  -. ' Pacote

Lc ' ^0: >/-.[RS . Desconío
Pacote

Desconto

RS Desconto

[Pacote-RS
lííTo 9aoo Pacole .RS

Pacot RS

■0 JoÕ o à :

JmhTíHli

•  . • , Serviços'Adicionais"
■' ^ de Voz íC) ' y

,

Vantagem .Vivo'Empresas
Escolha (E^

N° Parcelas'
Cobrança do Aparelho na Fatura

PJ " . Valor da Parcela: j q ̂
Valor Geral Conlrálado.RS .1C P fO

PME.
□ 3. □ 7 ■ QlO \ □!

■ 021 . E<125 1328

Vencimento da Conta
Q Planos LD" Total Minutos; Valor Total:

GCN □5- Qr ' 012 ni5
□18 025 D28

Aulorizo énviò de Mensagens Publicilárias da Vivo
Aulorizo envió de Mensagens Públicilàrias de Parceiros □Sim' • QMào

□Sim □Não

Lpcai e-Data

Assinalura Represerilanle Legal da Empresa

J, Jo7. Nome

tTyOUAO YT' Âgentê •^N" pedido

Assinatura e Carimbo do Representante de Vendas
Nome:



.,^'ESÍIS

I  ' ' '
TERMO DE ADESÃO ÀSiCONDIÇÕES GERAIS DE CONTRATAÇÃO DO ,

SERVIÇO MÓVEL PESSOAL E-OUTRAS AVENÇAS

> %
V

í
'A ■
\\

■li
//

|Clãüsulas Ga/ais
bn^^a VTVO.
lo^e^o e dos

fe acordo'

declarando ler pi^o e inequívoco corihedmenlo das cláusulas e condições nele r i n ^1?' "'° Pessoal SMR. descnla e qualificada no Anexo I ao presenl^,doraváconfralos de Compra e VÃrda de EquÍramenl^^s 'ranlencas a ® ^^e acella e eslâ de,acordo com o cumprimtnio in,^com o negócio juridico solicilado no Termo de Solicílação de SMP - Pessoa Ju^dica em anTxo^ ° ® Oel^.as Avenças em anpo. que riesle alo lambém sâo formalizados

™™próS ^«ors^mni" ? f - --p- ̂quer ÓIrayés da devolução desses Equipamentos cedidos em comodalo <iu aluoadofnuerTrlés a "Móveis e/ou placas PÇMClA (Equipamenlos).àfravés da exclusão ou de redução de minulos coniralados pára serviços de dados ncarâ o CLIENTE 000^00^''^ ""-^un/n P°^ redução de 'minulos conirálados ou. ainda.
dos Equipamentos cedidos em comodalcj ou alugados pèrmilida a sua cobrança por via execulórin Entenda ^ ^ a 7 '""7 correspondente ao valor residual contábilnumero de meses do prazo-de vigência eátabelecido no Termo de sSaSo a° Pessoal , 7- ? ° "l® ®"'^®9®. dividido pelovigência. , , : . • ■ Solicitado de SMP . Pessoa Jurídica, •multiplicado pelo número de meses restantes para o término do referido pmzo de
SfvlP iniciar.se-á na data da emissão da nmanSi de cL^esl^^VmSeto^aces^^^^^^^^ acessórios, o prazo ,de vigência assinalado no quadro próp^rio dojermo de Solicitação, do
mutta correspondente ao valor do desconm^c7ncedidre1den'linrado°na7eTe°^^^^^ na aquisi^o de Estação lvlóvel),-a multa fixada no parágrafo anterior será substituída pela■  (SMP). multipUcad pelo número de meses restantes para o término do referido prazo de vigénqia.,permitirrsua7õbíançfporvia executór
a  r^x^^^o p^z^: v^ó3;^7,b;:i;o'^a'Z >'■ ''® voi.a •contrato Trinado pelo CLIENTE como.se o mesrto nunca hõuvelse d^do irdclo Para todos os efZsTn ' "77 interrupção, volta a Puir todo o.prazo de vigência de cadaCLIENTE, existindo Contraio de Locação/Comodato, o valor do aluguel será devido, ipensalmente, pelo prazo'de Jí9e"n7a7'ãsuspensâtrda7te7up^7°'°" P" ® P®®'®® ®® ^
XS",S,g~e^^;|r;!:í;7áCI^d<^^ conclusão, com sucesso, do proces» de sá«ação. pelo mesmo, da 'que, eventualmenie, possa ser substituído pelo Termo de Adesão ao Serviço Móvel Pessoal p"rrPa^7'^recebVrf 17^' ° Solicitação e conseqüente adesão ao SMP,
acompanhados da devida Nola Fiscal contendo os respectivos'números de série e qiVPJ. ' . ' equipamentos adquiridos e/ou cedidos em comodalo ou locados.

Legenda das Condições do Aquisição de EM e Adesão a Planos e Serviços

ipp ' Miorácãn Pr777' - Avulsa HP - Habilitação com aquisição de aparelho^MP . Migração de.Plano fêT - Migração de Tecnologia ^'P® Pe-NegociaçãoPP-Migração Prep/Pos TT . Transferencia de Titularidade TA - Troca de Aparelho PN • Portábilidade do Código de Acesso O Omrns CO--, Comodato
1  T ^ L L , \ . ■ I VE - Venda . .(C) Serviços Adicionais d'é Voz': 1. Pacote LD FULL 20, 2. Pacote LD FULL 60, 3, Pacote LD FULL 100 4 Pacote LD FULL 20Ò 5
i^arTl Lqfau^^^D^^eTrrril^ 1"^ n n' ''^®®'® LD UGHT 200, 9, Pacote para FIXO 80, 10, Degrau17 Pacofe na^Fix'/^ ian 1« n 7' 7®'^® °®®'®" P®®°'® Corp LD Roaming Flex,ócal ?2 slrjnn 7 n -7 1 ''-''®®°'® P®'® Si-Local 21. Serviço Zero UniLocal 22.; Serviço Zero Um Nacional 23. Serviço Geslâo 24. Inira-rede 25.Ouiros • , •

■^E) Vantagens (apenas para o Plano Vivo Empresas-Escolha): 1. Pacote Viagem 2 Pacotá Dados

(D)Serviço5 Dados: 1. Vivo Internet 2; Vivo M2M
S.Torpedo Empresas 4.Torpedo E-màíl Corporativo 5.
Vivo Biackberry BIS 6. Vivo BlackberryBES .7. BES
Express/BIS ,i . ' "
8. BES Express/BES 9. VPN/APN Dados'10. Pacotes
SMS^Ii.Outros ' ,

' 3, Pacois Weekend Froe

■2° Oficio de Regisiro de Tilulos e Documenlos de Belo Horizohte/MG sob o ni 1021467) e Lm-ák rinnimo i '®.'®,P®.'^®9'®'™ P® ^"®'PP ® Doi®8ienlos de Lgndnna/PR, sob o no 242120 eCLIENTE poderã aderir á Pianos Pré-pãgos, não sendo, no en7n,::17nrdLTç:7'içrs7Va;:i:;^7d7rM"^ impossibi,idade de atendimento em Planos.Pós Pagosi.o
Çc77rerGe77"drc7n7atrçã7t°L^:7ç1'Ml7rP^^^^^^^^^ ^ com,Beneficio,. o CLIENTE deCara.aceitar e concordar corn as disfíosiçóeí do Termo de Adesão ãs
ma7rs7ro7erias'^prop'o° 7s"''°'" ®®niPlemeiiiares e, caso,os mesmos não se)am'encaminhados em tempo hâbit. Tica o CLIENTE ciente de que não'serão
7n7ç67'l'77aTâ7d77a7tSr^rçoSh,d^^^ ^®^®'® Serv.iço Móvel Pessoa, Pós-Pago, bemícomo as
7mp77""' f®"®®®® ^®9'®® -®® °'®:'®® 7® ®°™ concorda que'o benetioio^otemddo será vá,ido durante o^prazo de .vigência do contrato de comodato ou de
7^i.lí!f7^s7:;:i^:-c7t7tur^:me T ® ® ®'® ® ^®'-®^®'''® ^naisqL a^s(linhas) e/oii portabilidade numérica se7o nes,e caso re ponsáve p s comuni ''® ®®"®®'®-®"'° ®® a®®-®^quaisquer a,os relativos a equipamenlpsicedldos em comodat7'o^7slu v7d!dofpe,a 7 P®™'® ®° °®^'®^ ® ®®
realizados por quaisquer meios de contato disoonibifizádüs DPla VIVO mniuindo mac nãn i •• h ciência e .concorda que os alos do Gestor poderão serinternei e/ou por leletone (nesse ca-so med an,7 dmihS no7^^^ ZIZ » 7."®^° ®,- ®®®'"®'®^® ®a ®®famemos bem como solid(açôes por meio do e-mail ora cadaslrado.Clíenie, em especiüco aquelas que impliquerèm ô77oú 7,eraçâo 7n7a ̂  e7d7renn?n777f '"'"''i '®"®"®^®®® .®° ^eslor, Represenlantes Legais ou Procuíadores do
solicitações ao Representanle^Legat e/op Procuradores (se aplicável) ' ' / ' ^ o preenctunienlo correto do item Nome do Gestor;'e carnpos relacionados restringe as
disp7m~afciim7e,7et77k^^^^^^^^^^ E^tag^: l7e7'''" ® '®™®\® ®®n®iPfies relativos ao uso dá Estação Móvel adquirida, confirnre
7e°gridalTsL7ofp:r:ihtgSldapr7v7"- de programas'relacionados ã prestação desserviço e/ou'(unciona,'idades coniratados. senjo a

•  ■-

restrições. Á velocidade máxima de navegação é de l Mbris e áo alinair lon"/ na f °i 'y° biackberry. estando ciente e concordando com suas cláusulas, conàições e
conforme descrições abaixo;" ■ ^ ^ da íranquia contratada, o Cliente permanecerá çoneclado. porém com velocidade reduzida sem pagar excedente,
7;ni77^°i7®^",7""'®7ã''°''®®°'®^"°'"'®™''®'"P®®°''°"®"°'^'2 mesesíserão aplicadas de forma pró-rala as seguintes multas- ' ■
e BGB Soo ' '0MB:RSt00,00 . Pacote Vivo Internet,Brasil SOMB.Pacole Wvo Internet 250MB'e 500MB:RS 150,00 - Pacote Vivo Internet Brasil 2GB,Paco,e Vive Iniernet 4GB

u

Doscnçào.em Fatura

Vivo Internet Brasil 5MB
Vivo Internet Brasil 10MB
Vivo Internet Brasil 5QMB
Vivb Internet Brasil 250MB—7--

Franquia dc Dados

•50MB
250MB

Velocidade Máxima Nominal apds consumo
da Franquia

Acerca Og l6Kbps •

Descrição em Fatura

Acerca de lõKbps
Acerca de ;j)2Kbps
Acerca de'64Kbps •

.. Vivo Internet BrasirSQQMB
Vivo lnterhét'Brasii 2G6
Vivo Internet Brasil 4GB
Vivo Internet Brasil BGB

Franquia dc Dados

2GB
4GB
8GB

Velocidade Máxima Nominal após consumo
da Franquia

Acerca de 128 Kbps
. Acerca de 126 Kbps

Acerca de 128 Kbps
u 1 : vji.vupo • j VIVO iniernet arasn üüü ' 1 8GB Acerca de 2SfiKhn«i •

cimS™ superar-'' ^"®"'® P°®®'7®"''®®®^ ®o- a velocidade padrão pagando pelos megabite.s MB avulsos utilizados;ãté o final do ciclo ou alterar seu paco,a para um paco^
RàdrBaífrERI^rNZ^rfnfrf7' 'Ji-inuir,'dependondo "de ratores cdmo; Condições lo^grétcas o de Velcvo;,Velocidade de movimento e distância do Clíentê em relação a Estarãoo.Base (ERB). Numero de Clientes que utilizarem ao mesmo tempo a cobertura provida pela mesma Estação Rádio Base (ERB); Disponibilidade e intensidade do sinal no íoLi em ni;p%e
cGiZrs e'o® climáticas do local de utilização do serviço: Razões lécnicas.de cobertura móvel: Locais-fechados," como po'r"exemplo apartamentos shZpinqPara obtrkiotaçn^roe '7,^' ®®" Móvel ("E^ a depender das condições fl, cobertura da localidade
tXíCienle / . lO
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7^.;7 7' j , x-; 7 -'■ ■ yhi "'''''^'V^y ^7Çârt7d^-l^yí^/c/^(
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"  ' ■. ■ ■- ' -■ ■ ■'' ■■>-:^"^ ., , ' 'y/, - •^' ,v;:':'" ■ • ■. ■ . 'i-Pl
■  ̂ '■ , -, ■ • -y' ! l'ARECER/COM\uuy\\Tc\ob/20()8 /. ■■

^ ConsiderandQ que- é'da competência deste Tribunal decidir sobreTconsulta. que' -",y
lhe seja Íormuíâda.í na. forma,, estabelecida'pelo Regirhento Interno, conforme '
artigo 1 o; ipcipo XVII,-da Lei Complementar n°.32/93.. , . ■ ' ,

Resolvem os Srs,, çpnselhélros .do, Trlbunat de contas do'Estado-do Espírito ' '
^  ,Santo, em sessão realizada rio-dia onze d^e março de dòis mil è òitq, por maioria, -

-acolhendo, o voto do Relator,. " Conselheiro 'Enivaldo Euzébío .dos/Anjos,. ' •
prelirpinarrnente, c.ónheçer dá cõnsulta, para,..no.mérito,'respondê-lá nos'termos

.  do voto do Rèiator,'abaixotranScritb:; . . s , ■ ■

'O

• ■ \Cuida-o presente feito de Consulta formulada aresta, bórte de ■ .
.  .Contas ,pelQ Sr. Carlos Henrique Daiapícóla, Pres)dente "da

Câmara-IVIunicipalde.Fundão/ernrazãodoquestionarnentoadiantè
lançado. .1. Tendo a Câmara .Municipal dptáção, orçamentária'

'  - ■suficiente' -para' 'fazer face às ; referidas : despesas, é íégal'
dispohibilizaçãq de telefone celular é o. pagamento'das despesasl

- Inerentes ao'juso. do aparelho peía Câmara . M' unicipal? Ànallsanido '
,  'OS aütos. ' observa-se. manlfesta.ção -da 8® Controladorla Téenlóá

■ -/ que, per meio^ de. sua.zelosa. Instrução Técnica n° 9.3/2006,-.às fjsi . - .
,  ■ 07'/24,'. após ..exarne.jda matéria entèlada;'conclui: "Dpste modo:

consid.erando'o .prdénam&nfo .pátrio^ aplicável aó presènte caso. e a
fundamentação'exposta,^.opinamos . n' os■.ségulntes termos:-, à) ..aos

^  Chefes.' dòs Poderés. ..Executivo... f .Legislativo. . 'poderão' .seb .f
concedidos- os benefícios propostos, èm razão '. da. representáçãd '
que. exercem," O':que ' nãO" (mpede jqúé, paso, seja verificada, a
ausência de Interesse publico, ó beneficio possa ser tido. como. . .

,  , Irregular, a qualquer tempó;' b)^ para os- mernpros da' mesa dlretorá
da- Cârnara Municipal, a regra é a Impossibilidade de-concessão do

. - beneflcloj salvo hipóteses e^cepcíònallsslmas,. previstas em/lei, o ' .'
quetnãa exclui è exigência derprévlajqstlflcatlva' enh procedimento. ./ ;

■" adnvnistrativo: qúé demonstre,- mediànte ahàlisé-do 'daso concreto,"'-
a sua real necessidade: sob'Inteira, responsabllldad.e'da.autoridade-^ -

r - '

'>r ' I ,

.V

•i r ■
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^còncedente, que'deverá cóneordar-co'rri\o, beneficio^, assinando 'a
.  jüstificativa nos.autos; çstando sujeita, a sançõès cabiyeis, 'em caso '
■  \ çle..a-busó':\c) nas iíipótese.s, iacinja, haverá . necessidade, de, '
■  atendirneqto dos seguintes requisitos: prévia licitação e-, lei

proveniente do ppoder concedéptej qúe esiipulé as hipóteses e, -
condições- para, ■■ a concessão-do toenefícior 'd quê inclui a\ ''Sd.a

■ utilízpção' estritamente no. âmbito funcionai, vedando-se o, uso 'em,
■  fmaiS' de sem,aria ' e.,,-feriados, saiVo demónstração cóncreia da,
■■ necessidade no caso especifico; d) devèrp ser previsto também, um ■

limite - máximo  y' ser . 'custeado pelo Poder Público, além ida-
■  impossibilidáde de- um mesrno beneficiário possuir .mais dè uma

linha c' usteada, saivó. demonstração' de necessidàde especifica .em
processo administrativo;, e) . os telefones móveis, caso sejam

'■ j..' , ^ , , ■ , ■ ■■ , ,• \adquiridos- pelo- Poder Bohcedente serão de propriedade., destes!
sendo necessária sua inclusão no p' atrimônio público e a assinatura

r  . de termo, de responsabilidade pelo -usuário; fj a águisição-destes. ,
aparelhos- tambérn atenderá àritéripi.da-razoabilidade, dévendo

-  ser'fixado em leJovalor máximo'a ser pago pqresies; não 'devendo ■
.,ser, adquiridos -ápafeihos' ,, com. acessórios -qu'ê 'superem\ as'
" necessidades funcionais;,g) 'obsènva-se, ainda, a póssibilidade^de '

controle por eSte Tribunãl:. de- Contas, 'em quàiquér-caso; - -h)
ressaltamos que,,-pera a.,concessão do. beneficio, deverá haver ,

i disponibilidade.orçamentária,, atentándo-se para^jque' nã,o-seja está
;  -em .detrimento ' daS,.- atividádesi prióritáriasde: cada .-poderf I) -

lerhbram.ds-, --ginda, 'que ó.benefício. deyérá ser concedido a titulo de
ressarcimento fe hãó^dèCvahtagéhs /érriuneratórias; h) -por'fim,'
■acrèScentamos - que déverão ser respeitados às Principjós- 'iq'ue
regem ' a Administração 'Pública, ém. especial, iòs. Princípios'da

■ Razoabilidade -e - i do Interesse Público".: Os -'autos - foram

K-

encaminhados à ilustrada Procuradoria lde, Justiça dé Contas,ique^
-se manifesta 'a tráyés .do Parecer N° 3959'/Ó7,:visto -às-,:fls.^ 30/31:,.
côhcjufndo ao fi.nal; "De.sta forma,' o Ministério 'Rúbllpo, ''açarhpando'
a ppínião, da y iControiadorià Técnica deste Tribunalide Contas.' na
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qual- opina qué. aos chefes dos Poderes Executivo■ e Legisletivo' -
.poderão ser , cohcedidos ■ os . benefícios ■ propostos,. :para os- ■

• Secretários 'Múnicipais-' e Servidores. ' 'Rúblicósi ^pa. regra é ■ a- ,
■irnpossibiíidade ^ de .iconçessão, do benefício', • salvopipóteses- '
exce.pcionaíissímas', desde [que haja - Lei- que ■ 'mencione". É(h
síntese,, é o félatôrio. , Como se -extraí., dós autos, a presente

-consüífa -atendefaos requisitos, formais tíe admíssibííidade para o
seu conhecimento. Esta foi à manifestação da área. té.cnica;,qué ora V
acompaQho. Neste contexto, superada a fase .de conhecimento, no

.mérito-, como bern .iançãdo, .peia .[8^ C.T e noijudiciòso-Parecer- '
. . . Ministeríai, -que instrui . O presente fe.íto, abordando a matéria, -

verifica-se qup o[s fundame.ntos ali invocados, sé harmonizarn corrí o
.questiónamento postulado,-, permitindó-mé, assim, • comurígaf; erh^
.parte . com. ps miesmos.- O. Consuiente.■ traz' questionamentos
, referentes a possibilidade de djspohibiíização de ielefo°ne óelujàr

.  para ôs membros .da mesa diretora da. Carnafa -Municipal de'-
Fundão, sob o argumento de que as afribuiçôes\e .competências pòr ■

-. eles , exercidas'■ facilitam a comunicação, A matériai da . 'presente ^
. consaiia. fora tratada no Paréçer Consúita n° 030/06 onde, aoAinàl, -

conciúiq o Egrégio Plenário que os se.n/'iços de telefonia • celular ■ .
.  .custeados- . -pelá'- Própria . Câmara somente, .po.deriàm- ser'

disponibilizados, ao seú. Presidente,. n'ão cabendo ..iniciairnente
estender o. beneficio aos membros' da Mesa -Diretora. Diante do-

- avanço dos-meios, .de cornunicação "são necessárias. . novas
reflexões acerca'do assunto, '.donde, exsürge.hipótésés ém que, em[ .
têse, a administração'poderia-fórnecér. Unha teiefõnicà celular a '

- seus agentes públicos, seja para facilitar a 'comunicação entre e/bs-
^  quando se encontrem ehn ativ.idàdes^exterhas, seja para facilitar'a,

rCohnunicação em situaçõe.â' émergenciais. Tràtando-se ría. hipótese •
■  de despesa .púbiica. ée inicio deve-se atentar, .em'^ 'especial, '--a '-

natureza 'da despesá, ' observando-se - se a. fnésrriá atende -a

legitirpaçãó em razão da utilidade ou finalidade pública, com.-o fim -
de atender o ínterésse socià.l. Hely Lopes Meirellésem^sua obra .

■-.-r ..
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Direjto Adminisfrativõ Bràsijeiro, ,22^ Edição, .pág. 85'; diz'que:'"a '■
,  ,■ _ finalidade, terá /Sempre um. objetivo cerfó é inafastável ide qualquer.

-  . ato - administrativo: -o interesse público". .0 'professor Jacòbyj,
-  - ■ ■■■' Ç.o.nceitua' intqfessé público como sendo:' "O interèssedpúblico,}
'■;}: . , portanto, é a finalidade única dá Admipistraçãp Pública,] décórrèndo -
.u ■ , daí que todo. ato de gestão vjsà ao- interesse público-imediato 'ou

. rnqdiato, sob'pejná de anulação, por via Judicial ou adrninistratlvá. .:0
.  , ' interesse público encontra ha Lei uma das suas principais fontés'.

' . ' vez que essa não èeixa de Ser um instrumento dajvontáde coletiva, :
' X , j ■] -que alca.nÇai o .patamar demormafização'; se  o' interesse ̂ público é-p\
.  L , objetivo dá coletividade vista pomo um jódo, vários outros princípios ■

■  ■ .'décorrerp desse postulado, como'a "transpãrenciá"s)u públicidade ■
: ■ -que'devem estar presentes'ha súá.',elaboração 'e ■ execução; )

'  ; ■ , ■ ímpessoalidadéjyfiois-ã atividade'fadministrativá- não'pode estar
.  \ dirigidp à .satisfação do interesse particular-. Ohentahdo-se por esta • '
■ y . . 'diretriz, ajAdministraçãa ..PúBlicp. reponhece' a .Supremacia do' - ..
" . ; /^teress.e Público e. sua,. Indisponibiliáade, pois o destinatário da . '

' etividade admiriistrátiva ,é o grUpo soeiaj domo úm] todo, atuando em ~
.  nome., dederceiros. Nesse Contexto, Isomenfé as despesas-,quef -

■ v , . dténdam'ao cohjunfo. dos'mencionados'princípios constitucionais Se
,  ■ ■ ^'^^iofm.-Om com a finalidade .a que-caberia a realização p.or parte-tda^ ■ :

.  - administração. Agente públicò, que no dizer de José dos Santos
' ' ' X Carvalho .piíhod significa: "ò conjunto de pessoas que, a .qualquer ' -

^  : titulo, exercem', uma função- 'pública ■ co,mo .prepostos; do-;-'Estado., ' ; .
;  ..Essà' função, é . mister que, .'.se diga;.rjDode ser-remuneradà - ou.-

. .;'], -. . ■: gratuita,. . . definitiva^ ou-, transitória,, política, ou rjúridíca"'; estando, '
sujeitos ■ ' -aos. ' princípios' administrativos'- .sob- ' pena . -'de '

. . ' \ responsabilidade pessoal: , Os vereadores sãõ copsiderados como j
■  ■ agentes'.: políticas,, .éspécje do' gènerò agente pubUco, - 'aos quais
;  X . ' incumbem ., traçar o . destino : dç Município-, criando estratégias'- ' .

.poljtipás.por èlés consideradas necessárias e oportunas atingindo ;

' FERNANDES, Jorge Ulisses .lácoby. Oonirataçà.o Direta Sem Licitnção,-4;: cáiçáó,'1999. p.l65
I , - CARVALMO FJLI IO. José ,dbs■Sanios, Manual de Direiio .Àdininístrativo, I OAediçào, iOflS. p._46.9

'  i
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áo\fim social como,.um. 'todo. Xsirn,..X'.,meísma. forma, que a - ' ■. '
utilização da linha telefônica fix'a deve guardar conformidade com^os,. . ■'

•  interesses da Ad.ministraçãòra utilização:'de linha telefônica celular,.
'considerada a sua .natureza pessoal, em razãó da portabilidade do
aparelho, deve-,observar critérios objetivos-, definidos previamente . \
em 'regulamento: Nesse passo] a Administração devedvaliare real ,

■  necessidade de sê-lo fornecido a cada agente públicof na espécie :
incluídos os yereador.es;. a Unhà telefônica celular Competindo fixar/ .

.  os'- 'liijiifes ode. \ sua . utilização ' e,;' outras  ■' medidas, que jpigar ^
co'nvenientefe oportuna para o'controle. - Oi Tribunal de <Ddntas[do ,
Estado do Ria Giande do Sul'T:pr.Qcessdh° 4.138-02.00/03-9 -, em ' .

' manifèstação . à/consulta - fofmul.ãda. pela.. Çâma.ra'-Municipal de i' ■ ■
Viamã'o, referente à mesma írnateria ora tratada, :concluiu ao'fina! -' ■
peja possibilidade de. extensão aos demais vereadqrãs'.desde'',qüe

•  -.observados ao,-, intéresse- -público. ' ' Q .IribuhaT.de- ' Contas, dos
-.ifyiuhicipioa do Estado de-Ceará; apreciando à matéria nos a.utos dd ■
Proqesao. 2932/01 — Cârnara 'Municipal de. Beberibe,: também, se -.' -\
manifestou favorável ., à aquisição: de telefone : celular, verbls:
'■AQÍJISIÇÃO DE CELU.LAR.-Não existe-óbicè legal.na'.aquisição de .
aparelhos -célulàres pela -Câmara idunicipial -para :utiílzação dô.s Srs.

- Vereadores, desde'"qbe os .ríiésmos sejam qtilizados no reforço das- ■'
. atlvjdadesjparlafpentares e não Coni''finalidade privàda, 'o ' que.

■ caracterizaria-'a prodigalizâçãO: das rec'urso's públicos. ' Destacamôs '■ . ■
■  entrpfanto] qué para a viabilização desse procedimento; necessário ' /

, V se faz á devida .regulamentação, atra-vés de,Resolução votada pêlo
Plenário,-estabelecendo', a. cota limite 'para cada Vereador bem "

-  como a previsão, de' desconto, em folha de pag.amento, de-valor •
-■ .supé.rior é'cqta: Atgdeniqs por fim; que a a.quisição dós-aparelhos ■
■ celulares.devefá:ocqrrer mediante licitãção, se Xrapássar omto.de

R$ '8.000,00 (oito mil. reais); referente .à ' dispensa', -devendo ser -
• observada, - também nesse caso, a dispphiioilidade orçamentária., et , ■

. financeira dessa Casa legislativa". . ■Ój'Tribunál de Contas-dos '
Municípios .do' Estado 'de" Goiás, analisándo p tema ora tratado
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>  ' '■ ■ firmoLrentendimento mediante. Respiuçãò n° ■0016/07, -que-passo á
transcrever: "a- adoção^ de um sistema de telefonia móvel (celular) :

■  , nãò encontra obstáculos no bojo da legislação vigente. Pra sua
■  • • ■efetivação, necessário que se comprove, inicialmente, o ' •

atendimento do principio da ecpnornicidade, e que passe pelo. cnvo -
'  da regulamentação por.parte do Legislativo": Assirn, demonstrada a'

■  , ■ necessidade de . utilização da telefonia móvel, observados ' os
-  , ' ■ princípios que regem a Administração, -em. especial, aos princípios'.

'  da ecpnpmiçidade, ' razoabilidade e proporcionalidade, convém '
■  ' registrar que as aquisições dos aparelhos celulares e respectivas' -,

linhas sujeitar-se-ão à Lei 8.666/93, è passando os primeiros a

•  'integrar o patrirhõnio da pèssoa pública. Como'alertado pela área
,  ■ técnica, necessário que haja lei no âmbito do Poder Concedenté

-  ' - ■ - . -definindo as condições para a.realização da despesa, estipulando-'
■  ' -em especial, os- critérios de.-mtlllzação, p, limite máximp. p, ser

custeado peíp erário, além da estipulação dos meios, de controle
psra restringir seu uso. Há que se atentar ainda para. a descrição

^  ' ■ dos aparelhos quando d-a sua aquisição, ' não' devendo conter ■
'  . . - ■ acessórios que supe.rem as necessidades^ fúncionais:. inclusão.dos -

 •' H' mesmos ao pàtrimônio público e com a expedição''de termo.de.. ■
■  ■ . ■ ' , responsabilidade pelo usüário; • disponibilidade orçamentária;

responsabilização pela conservação e manuténçãó do aparelho
-  ■ , pelo usuário, assunção de'eventuais despesas^ que venham a :

■  ' ■ exceder ao limite estabeiecido no. regulamento. Assim; . nesse

^  - caminhar, não' há óbice, à Administração. contratar serviços de
/  telhfoqia móvel cejular,"desde qúe, ■ adstrita , ás considerações

■  ■ ■ supra. 'De tedo o exposto, VOTO pelo'conhecimento da presente
'  consulta, paca, ho mérito; responder nos termos alinhavados. ■'.. .

Vencido o Sr Conselheiro Dáilson'Laranja, quê votou pelo não-conhecimento da .
.  presente consulta por entender se tr-atar de caso concreto. ' '

<1 ^
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•  ; . Présentés à' ,sessão plenária dá a'proçíação-os Srs. Conselheiros Mário Alves
~  ■ Moreira,: nó exercício da -P/esidéncia, Enívaldo Euzébio'dos ^Anjos, .Reíator,

.  , *Úrnberto MessiaS/de Souza, Dailson:Laranja, Elcy de Souza e 0'Consèlheiro'e^n■
■ . • . : ■' ; . substituição; Marco Antonib da Silva, 'Presente-; ainda', ó Drí' Ananias R'ibeirô de

Oliveira,..Prpc.üradooChefe po Ministério Público junto á este Tribunal ■ - ' ' - T'

Sala das Sessões,. 11 de .março de 2,008. ■ ^ . '' ,'Ç; , ■
■ \ ,1 (  .

•;'CONSELHÈIRO MÁI^IO ALVES MOREIF^Á,
No exercício da Preisidêncra;

CONSELHEIRO ENIVÀLDO ÉUZÉBlO pOS ANJOS
Relator " : ■ 0 .

CONSELHEIRO UM-BtRTO'ME:SSIA'S DE.SOÜZA-
• "1 - a ■ ' • •

-conselheiro pAjLSON laranja , ■'

■  (,
CONSELHEIRO ELCY DÉ SOUZÁ

/

r-,,.
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PARECER/CONSULTA

DR.-Af^ANIAS,RIBEIRO DE OLÍVEÍRA

Prpcurador-Chefe ; ~ :

1 ■:

-CONSELHEIRO MARCO,ANTQNIÕ DA-SILVA' ,

[■• ' '

I  ■

■, V- ■ \
' Lido na'sés'são d.ò dia;

1  ' ".I

Secretáriò-Geral das Sessões

, ■; V.

'  ;

;  ̂ •
v-^ 'L.
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tdrfp/ji; . '



"  ■ " ■ ■• ^ rí" • ' • ■ ■. . ;■ ■ - : ■; r- ; -. : -■ - ■ í-vV ;• -, , i • w,., i -í;^v j

y-.jv '■ '• . '/ . '!.■

■ í •v: 'v-\ - , .. • . vív,:. ,' :-■ - -V r '')'i-y'■ -' -/" -r' - -. t-T- O'- _•,'. ■ ' ■ ■ l, .!■/'UffllIlRWifflW ■ ,'. ;• • ■ ' :•■■' .,\7 - r \ flr, ,

■-yV '

f  ■ í

"_:'f afA,Dõ'feá^ÉS;RjRp:oís4N"tQ:^^;:2Í-E^

Ji f  j ^ ; V ^ ^ ^
':. :':\f '' ' ■ yi/'.;.vv' '" ' ■ v"'^''y'^'V-'' ' ■ '' ■ ií '-'ytyy ^

'.' ■ • ■ ''■•:;^v«aber-(^^.o^nmoíáprOT ''-V
• •.. "K-•- ''•;\'v.v::resÒLucãÒ'- Ve-'4-'<y' '■

.^. 1°. sètOT fíhançç&Q á^tóciéder^roòess^pára-^ -'
;í' telefoniacélul^ pM • ; '^^ \r; u"

;r[, ' ■ ■^VFica Ésí^áecido^^ frata ò^á^igo áiif^ioi^^eslá: '
■". .•condicionadG.da^-segjuu^.fOT -v a''-.-':--'?': -'■ ;a/ : '-t ^ a- , " ',■/

'"i r. ^ rí /, " , / ' ■ {.■ ' ■• ■ . ■ \ i ^ ■•' /- -J' '' '^ . ■ "'. ' A ^''" -■''■'/, ■'■' .,,:■,
a). Será restrito às neeessiàad^^^^ sérviço ejdtodo f)eí4,^uxxxuiJLixitijLLWAia^ üuiulliuiics . , ,. ^,,

, ;-■" da^resid€ltoiai4estaCa^L*deLéis^^^^^^^
aã: , O li^te pàiavmo/da telèfo^ Gelul^nquiaütor^àa^^sé^^ : "i', / f

• '■\.-;.. A:"V ,reáis)'íneiisalnientei;r" ;• ^' '''^yí-yy: ;' .■: yy/y- yy yy. y^i A
^  ̂ c) Haverá de serem prestàdás^' qiensalinente, òontás • a; tesouraria do consumo í

yyyyy, ,' . !"'V'éfetivamenteréi^ -vr^- 'V:;ax'-- - yy<yÀ\y'-yyyyyyyy'uyyy'r^y 'yy-yy'-.i:;y.

'' 'r §á' ■ V- itóns^5na ^■■todq^:'jia^,:^:Ap^^ aa'■:x-t-''■■' '' yj''- - i^spotisabiiidadéj, a - '■ ■ - :yy^y'^^y-y v.á;=^ a'-" vaí^}- yy'''''yy'yy'''yy
'  ; ' I 2°. Havendo exceissp nó uso, p;rèssOTçiirierito.seiá dõ réspoiisab^^ i ;t, Ã

':,,A,VvCâmara ^^

,  _'^,-^,- ,A:. >- .^1, /■}■. <. ■(■-: yy. : t. X--.'; a-aí ■ a-í : t. . a'a ■..- 1 --a a:-.-A.. A
i Óí; Praça üOão Àcaçinhoxinho 2, 1j° Ándar GÉP 2956jQ-ÓÒ'Ó - Tdlèfáx, (28X3553-1,5^ / _ a ;

jAwwvy.enigguácui.ç^ è-mail;;crT^-és@dci.org.br|^ AA^rA
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,' ' § 3°!^Á\en1riega do^apâ^^ de ieíéibnia celül^ iáo presidente preqederá d^ deA,v,v-^: ^ , a ^;  era casò de òt^ec^m ao mesip^^nri^^ ■- a ' '
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AUTUAÇÃO
Nesta Data Autuo ps Documentos Tomando

Este o n^í' ^ OJ ̂
Sala dás Sessõe^ em

Secretário(a)

REMESSA :
Néstá Data Faço Remessa Destes ̂Áutos ^ "

Ao Exmo, Sr. Assessor Jurídico da CMG

Sala das^^^s, pru'
•Presidente dà Câmàra Municipal de Gúaçuí-5«';..j^,^^ ,

■VI'

PROJETO DÊ RESOLUÇÃO N° 04/2:0U. > : :// y y y

r , ,y. y DJSPOMBILIZÀ TELEFONE CELULAR PARA A PRÉSIDÊNCIA E
.cy DÁbuTFu^spÉoyiDÊNCiÀs; ' -l,;. . • y^ y^y/' ' ■ y
y  Àutona: Mesa Diretora da \GMG; . ^ :y .

y  ' A presente resoluçãp versa sobre a disponibilidade-de aparelho celular para,
■  ; USO dá Presidência desta Casa de Léis, fixando norrhas pára tal conforme

3  / , . consta no bojo ;da Resolução em a.preço, ás qüais>não'merecem repáfós -e,
sustentármásolieitáçãó. .,y';, ; y , C . ,

), àtrávés da ^
. Consulta TC^ 003/2008, foi assim definido: ''aos chefes 'dos Pbderes f''b

:  .Executivo e Legíslátivo poderão seEconcedidos ós .beneficíos propostos, ,y
.  ,r f; : em razão da representação que exercem, o que não irrípedé que, casò seja "f,
,  3 ' verificada a ausjência de interesse público:possa 'ser tidodcomò irregular, a. . f:

y  , : qualquer:tempo." ' ^ -v ■ ' ' y ^ i ' v ,' 3 '

;  ' y Desta forma mWce ;:a apreciação legislativa,y,: resguardadas as norniás
regimentais. Á' - - ' y. /. f' ^y ; \ / ; v ^ ./

^ Guaçuí, 14 de ábril de 2011. .

Daniel .Frei s>4r^'
Procurador/Jurídico

V, ■

1 . -

V



AUTUAÇAO
Nesta Data Autuo os Documentos Tomando

EÍeo«* ;
Sala das Sessões^eni

\

'k.

(■

Secretário (a)'

1.Í

REMESSA
Nesta Data Faço Remessa Destes Auíòs

. Ao Èxmo. Sr; Presidente da/Comissão de Justiça '
Sala das Sess0^]^ em

, Presidènté da Câmara Municipal dé.Guaçuí

PROJETO DE RESOLUÇÃO N-
004/2011 - Dispònibilizd ^Telefone
Celular, para d Prèsídêncía e dá o utàs
providências. r .

Os¥.S>«-.> ■i---»'- ■ \

^ . ■ ■ ■ ^ ^ v; . V f ■ V
I 'FIaí''.

Exmo.' Sr. Presidente:

/ Nós, in /z^e assinados, membros da Comissão, de Justiça e Redação final da
Câmara Municipal de' Guaçuí, somós pela , TRAMITAÇÃO NORMÁL do

' Projèto db Resolução n- 004/2011,- de àutória du Mesa diretora da Câmará -
. Municipal de Guaçuí, de acordo' corn o Parecer dó^Ássessor Jurídmb' desta Casa f .
■  de.Leis. ^ ' ■/ ' . .C ' ■ ' \ ■ . -.-V , \ f'

'  Salâ das Sessões; Elr. Francisco Laecrda de Aguiar. .

■ Guaçm-ES, 15 de ãbril de 201,1. ,

MIGUEL ARCANJO RIVÀ PEREIRA
Relator .

THAYRO DASCANI ZINI MOREIRA
' , Presidente

-■Membro.



AUtuAÇÃP
Nésta Data Autuo os Documentoá Tomando V

Este ó n-;

Salà das Sessõ^sv /em

REME SSA

Nesta Data Faço Remessa Destes Autos

Ao Exmo. Sr. Presidentè áa Gomissão de Finanças

Sala dás Sessõe;5k^^m ,

i  s..

Secretário(a)

>

PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇÂl^NTO

Excèlentíssimo ' Senhor Presi.denté:--
- y-

)  ■ ,

,■ 1 'Nós,; 'membrO-s' . da ' ■ Comissão, " de ' -Fin^an^çasi ^e^
.Orçamèjito dá Câmará Münicii5a.l de Guaçuld: nada temos a
op'or . em" relação' . a; apreeiação ' dO - Projeto^ '^déResolução
n- P04/20dl - . Disponihillzà Telefone . Celulàr para a^
Presidência , é dá Outras .Próvídênçias, v de autpria da ~
Mesa ' 'Diretora _ da^ : •dâmara ■ Municipal -.de v Guaçui, ■ de-;' ,
'acordo, com- ; o Parecer.: dó 'Assessor Juridico des.saCas.a ' '
de Leis,, e dã ."Çómissão de- s Justiça','e R.edação '-Final.;.

i; - "Sala 1 ■ das ■ Sessões; Dr . ■■ Franéisc©;-ILaderda de'
"Aguiar. A 'h. 1" ■ j ; : - ' ,'-'d

Guaçui-ES, ' 18 "de ãbri-l de 2 0Í1

/-

FRANCISCO CARLOS RANGEL PEREIRA

Relator" ■

HELIO GONÇALVES MURUCI
li ' -N " ^'  ■ ■ ■■ : ' ■ ■ Abj}uôBõú\'

, ' - ' „ /, ;ç ' -(Presidente, .■
■V ', V'' d-

RUBENS MARCELIN DE EOUZA
■  " .1". ■" 'A' br O

r.-

■  ̂ ;

)



■  .-■■■ "'l"'

. \ ■■ , ,

^ rÇâmafa Municip^^ > ■
■ ■ ' . ^ r ' . ■ Estadó:dQ EspJritó Sa^^^ ■?

RESÓüUÇâOf^^19^

o %'' A -V-.-fcO/VA'- V

R! Sj

Disppnibiiiz^ : telefone , deiular
pára a Pfesidêncià ̂ e da^^p^
providências.; v ^ v
>-f ■ , '■. V,  :' ■ ' ■ ' l '' '. : r

üí,;;ÉstadQ do. Espírito
Santo," no/usq depüas at^^ faz saber que 0; Plênário desta '

;Cása aprovou e ele promulgà a seguinte; " - ' . , V ' , ^ ^

;Vv.RESÒL:UÇÂO^';A^
•  Art. ;!-. Autoriza p .setor financeiro, a probeder á á^uisição.^^^^^^^^ um,

apareiHó 'de telefonia célulàr, .para fuso exclusivo: do Presidenfp desta
Casa deléís:';,;; : • ' Vy- '■ ^

Art. 2°: Ficâ estabelecj.do-que o uso,,àò. apárelho-xejular de que se ;
trata p.artigo anterior, esta

;  í \ será" rêstrito às, necessidades\ dP serviçoV êxigidò .pelo >■
cümprÍrripnto;,das :ptribüiçôes dá presidência déstá (Casa'

^ leis

,• '/•

Á

II. ' limite para/usò da: telefonia celulàr cdntratàdá' junto à-
"  - ,, 1 operàdPfa é .aqui^autòrizada será de. R$. 2,00.00. (duzentos ;

;■ ■ rcais),^mensalmèn^e;".; ''r^'^' -■ V'-:'- 'r'
■ llí.'; háyèrá dè serem, prestadas, ' -rnensalmente,^ X :, .à '

>  ' , . tesouraria d^stà Qasa'de ;LeÍs,dõ., consumo .efetivamente^
:  .■ ■■ r^ , ' - , '.;;realizádd, ■- -.v . ^ /v.i:-;

.§ 11 Ò descumprimento destes itens,! no- todo; òú eti p^^artè,' ,
redundará em résponsabilidàde;, ,, : - / ' % 1. ; : ' ■ ■

§ '2-, ; Havendo excesso no uso, o xessareimento - sefá^^ d^

■\. ■ ~

r  .

V

,  ̂ \ ^Itaprésso em papel ■ recialado . ' ■ -
; Praça- "jóãó Xcacinho, 'n-, Oí - -l-. andar' .- Guaçuí' ES,.

GEP' ,29560'tQÕO; '-,' Tel'é*fax'^^.(28) 3'553Vlí4,'0 '■ '
1  ,




